
~^^t ~y a teoria do caos existe um fe-
nómeno chamado "o efeito
borboleta", que ocorre quan-
do uma pequena mudança

*L^ provoca impactos não line-
ares sobre um sistema com-
plexo. O conceito é por vezes

descrito como o de uma borboleta a bater as suas asas

causando um tufão.
Em Portugal, em outubro de 2019, com uma direita em

queda e um aumento generalizado da fragmentação par-
lamentar, o líder do Chega foi eleito para a Assembleia da

República. Que diferença faz um deputado? Afinal, não

foi só este novo partido que apareceu na cena política
nos últimos tempos. O PAN, o Livre e o Iniciativa Liberal
também são partidos recentes no Parlamento. A diferença
prende -se com o facto de o Chega integrar o movimento

populista de direita radical. Com a eleição deste deputa-
do, Portugal junta -se ao grupo de países com partidos de

extrema- direita xenófoba no Parlamento. Menos de um
ano depois, no verão de 2020, o Chega ligou-se ao grupo

europeu Identidade e Democracia, que já é a quinta força
do Parlamento Europeu, onde pontificam a Liga, de Sal-
vini (Itália) , a Frente Nacional, de Marine Le Pen (Fran-
ça), e VOX (Espanha).

A eleição do Chega teve, por isso, impacto, embora
não tanto pelas razões normalmente invocadas. Ao con-
trário do que afirma Fátima Bonifácio, este partido não
vem permitir "a livre expressão de quem não se revê no
socialismo" ("Público", 30 de novembro de 2020). Desde
a direita eurocética, antirrendimento mínimo garantido
de Paulo Portas, nos anos 90, à direita liberal de Durão
Barroso (2002-04) ou de Passos Coelho (2011-15), a di-
reita livre e descomplexada não tem precisado do Chega

para se assumir em Portugal.
Ao contrário do que proclama Ventura, é altamente

improvável o Chega tornar -se o maior partido da direita
em Portugal já nas próximas eleições legislativas. André
Ventura apresenta uma agenda que combina racismo e ul-
traliberalismo com um discurso antissistema. É uma nova

postura na direita portuguesa, não por ser de direita, mas

por ser antidemocrática. Ao querer negar direitos a 4

O efeito borboleta
A alternância política é essencial para o bom funcionamento

da democracia. Mas para que tal aconteça, os partidos principais
e centrais na democracia portuguesa não devem estar muito
distantes, para facilitar a transferência de votos dos eleitores

centristas, que são majoritários
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cidadãos portugueses só porque são minorias sociais, algo
de inédito em Portugal, este parlido questiona princípios
básicos da democracia.

São estas as características do Chega, que veio ocupar
um espaço eleitoral, mas não tem vocação maioritária
no eleitorado de direita em Portugal. A principal conse-

quência da novidade Ventura é diíieultar a alternância no

poder entre a esquerda atual e a direita liderada por Rio.

Uma alternância que é vital para o bom funcionamento
da democracia em Portugal.

\sua
microescala, o Chega de

Ventura assemelha-se ao Par-
tido Republicano liderado por
Donald Trump. Tal como ex-

plicam os politólogos Jacob
Hacker e Paul Pierson no livro
"Let Them Eat Tweets: How

the Right Rules in an Age of Extreme Inequality" , os repu
blicanos com Trump combinavam uma agenda económi-
ca radical de redução de impostos, ao mesmo tempo que
faziam apelos raciais e culturais cada vez mais incendi-
ários à sua base eleitoral. Esses apelos racistas eram dis

trações que "viralizavam" nas redes sociais e depois eram
discutidas ad nauseum pela imprensa. Enquanto a opinião
pública se distraía com os tweets cada vez mais inflama-
dos de Trump, no Congresso os republicanos iam imple
mentando uma agenda de diminuição de direitos sociais

e redução de impostos sobretudo para os americanos com
mais rendimentos.

Mas tendo sido bem sucedido nos HLA, pelo menos
até 2019, é precisamente esse tipo de discurso que cria



problemas à ambição eleitoral do Chega, que quer ser o

maior partido de direita.
Não houve ainda nenhuma eleição, mas as sondagens

indicam que o Chega é o partido que mais sobe nas inten

ções de voto — entre 6% e 7%
, ultrapassando, à direita, o

CDS-PP e o IL. Nos últimos tempos, a realidade social em

Portugal oferecia claramente a oportunidade para a emer-

gência de um partido populista de direita. Sucessivos in-
quéritos têm indicado que atitudes populistas de direita,
tal como atitudes racistas ou a rejeição das elites políticas
são muito comuns entre o eleitorado. Todavia, o aumento
nas sondagens do Chega não tem sido propriamente me-
teórico, especialmente tendo em conta o sucesso dos par-
tidos de extrema-direita radical noutros países europeus.

Swen
Hutter e Hanspieter Kri-

esi no seu livro, "European
Party Politics in Times of Cri-
sis", publicado em 2019, mos-
tram como as sucessivas cri-
ses europeias têm tido efeitos
diferenciados nos países eu-

ropeus. Se na Europa do norte, os temas identitários têm

ganho muito relevo, no sul da Europa, em Espanha, Grécia

e Portugal, isso não tem acontecido tanto. Os perdedores
da crise da zona curo e os descontentes com o resultado
das políticas públicas tendem a votar à esquerda: em Por-

tugal no BE e PCP, em Espanha no Podemos, e na Grécia

no Syriza. O euroceticismo e antiglobalização nestes pa-
íses favorece a esquerda populista que é eurocética, mas

por razões económicas.

Rui Rio, ao romper o cordão sanitário entre o PSD e

o Chega numa putativa 'geringonça' de direita nas pró-
ximas eleições legislativas, cria dificuldades ao regres-
so da direita ao poder, que ele pretende capitanear. Ao

contrário do que alguns argumentam, não é legítimo
comparar a 'geringonça' de esquerda com a 'geringon-
ça' aceite por Rio. A verdade é que o cordão sanitário
do PS com o PCP durou 40 anos, e foi fundamental para
criar confiança do eleitorado centrisla nos socialistas.
O líder do PSD, ao não excluir acordos com o Chega a

nível nacional, vem legitimar o partido de André Ven-
tura de uma forma totalmente precoce. Mais grave é

ser um tiro no pé, porque prejudica o seu PSD a nível
nacional. Muitos centristas dificilmente votarão num
PSD que poderá levar para a órbita do poder um parti-
do como o Chega.

O PSD precisa dos descontentes do PS para voltar ao

Governo. Gradualmente, com o prolongamento da crise
económica devido à pandemia, é natural que os eleitores
centristas que votaram no PS procurem uma alternativa
aos Governos de António Costa. Mas hesitarão em optar
pelo PSD se essa alternativa avalizar políticas racistas e

ultraliberais no país. A alternância política é essencial

para o bom funcionamento da democracia. Mas para que
tal aconteça, os partidos principais e centrais na demo-
cracia portuguesa não devem estar muito distantes um
do outro, para assim facilitar a transferência de votos dos

eleitores centristas, que são maioritários. Logo, a prin
cipal consequência do aparecimento do Chega e a aber-
tura de Rui Rio a um possível acordo de coligação com
este partido liderado por André Ventura, põe em risco

essa alternância democrática. Este é o eleito borboleta
do Chega. ?




